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Moro nega que projeto anticrime
signifique licença para matar

Em mensagem ao Congresso,
Bolsonaro propõe

uma nova Previdência

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,67
Venda:       3,67

Turismo
Compra:   3,52
Venda:       3,82

Compra:   4,19
Venda:       4,19

Compra: 142,97
Venda:     171,92

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

16º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Depois de um fim de se-
mana de pausa para as finais
da Copa Brasil, a Superliga
Cimed feminina 18/19 volta
às atividades nesta terça-fei-
ra (5), com a quarta rodada
do returno. E o primeiro dos
cinco jogos programados
será um duelo entre duas das
melhores bloqueadoras da
competição até agora. O Sesi

Sesi Vôlei Bauru e
Sesc RJ se enfrentam

nesta terça-feira
Vôlei Bauru (SP) recebe o
Sesc RJ no Panela de Pres-
são, em Bauru (SP), às 19h,
com transmissão ao vivo do
canal SporTV 2.

A equipe paulista, que está
em sexto na classificação
com 23 pontos, conta com o
bom momento da central Val-
quíria, a quinta melhor blo-
queadora.                    Página 8

Segunda geração das
corridas com obstáculos

vai percorrer o Brasil

Augusto Farfus fecha
no top-5 as 12 Horas

de Bathurst

As altas temperaturas foram um dos maiores desafios para
os pilotos

Menos de uma semana após
ser campeão das 24 Horas de
Daytona, Augusto Farfus participou
na Austrália das 12 Horas de Ba-
thurst, no domingo (3), válida pela

primeira etapa do Intercontinen-
tal GT Challenge (IGTC) - cam-
peonato que o brasileiro também
vai disputar de forma regular em
2019.                           Página 8
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Com 11 obstáculos inflá-
veis na casa dos 15 metros de
altura e 35 metros de compri-
mento, a Crazy+ Blow Up
Race pode ser considerada o
Monte Everest das corridas
temáticas. Ao mesclar espor-
te e entretenimento para adul-
tos e crianças em um mesmo
evento, entra em uma nova ca-
tegoria para eventos ao ar li-
vre, no qual a diversão aliada a
atividade física conta mais que
a colocação na linha de che-
gada. Com esse espírito ‘ma-
luco beleza’, anuncia seis eta-
pas no Brasil no primeiro se-
mestre de 2019.          Página 8
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Superando os obstáculos

Brasil domina e leva ouro,
prata e bronze em etapa de

Coquimbo, no Chile

Final do torneio feminino no
Chile reuniu duas duplas
brasileiras

O Brasil garantiu na tarde de
domingo (3) três medalhas –
ouro, prata e bronze - na segun-
da etapa do Circuito Sul-Ame-
ricano de vôlei de praia 2019,
disputada em Coquimbo, no
Chile. Na final totalmente bra-
sileira, Tainá/Victoria (SE/MS)
levou o ouro, enquanto Carol
Horta/Ângela (CE/DF) ficou
com a prata.                   Página 8F
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Guaidó
anuncia ajuda
humanitária
por parte da
comunidade
internacional

O presidente interino da
Venezuela, Juan Guaidó, agrade-
ceu  na segunda-feira (4), em
entrevista coletiva, o apoio da
maior parte dos países da Euro-
pa e anunciou que várias nações
vão prestar ajuda humanitária.
Sgundo Guaidó, a Alemanha vai
repassar 6 milhões de euros,
enquanto o Canadá se compro-
meteu a enviar US$ 53 milhões.

Paralelamente, o Brasil e
Colômbia, entre outros países
sul-americanos, organizam na
cidade colombiana de Cucuta,
, a central para distribuição de
doações e repasses para a Ven-
zuela.                           Página 3

Corpo é
achado entre
pedaços de
avião onde

estava
jogador

argentino
A Agência de Investigação

de Acidentes Aéreos do Reino
Unido (AAIB) confirmou  na se-
gunda-feira (4) ter localizado um
corpo entre os restos da aerona-
ve onde estava o jogador argenti-
no Emiliano Salas, de 28 anos, e
o piloto David Ibbotson, de 59
anos. O corpo e os restos do avião
foram localizados nas águas do
Canal da Mancha.           Página 3
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Câmara dos Deputados

Em mensagem presidencial
ao Congresso Nacional, o presi-
dente Jair Bolsonaro disse na
segunda-feira (4) que o grande
impulso de um novo ambiente

para o país virá com o projeto da
nova Previdência. “Estamos con-
cebendo uma proposta moderna
e, ao mesmo tempo, fraterna, que
conjuga o equilíbrio atuarial,

com o amparo a quem mais pre-
cisa, separando “previdência” de
“assistência”, ao tempo em que
combate fraudes e privilégios”.

A mensagem foi lida no iní-
cio oficial dos trabalhos legisla-
tivos, embora os deputados e se-
nadores eleitos em outubro pas-
sado tenham tomado posse na
sexta-feira (1º).

A nova Previdência proposta
pelo governo, segundo a mensa-
gem, vai materializar a esperan-
ça concreta de que os jovens pos-
sam sonhar com o futuro, por
meio da Poupança Individual da
Aposentadoria, um dos itens que
estão sendo formulados.

“É uma iniciativa que procu-
ra elevar a taxa da poupança na-
cional, criando condições de au-
mentar os investimentos e o rit-
mo de crescimento.      Página 4

A proposta do projeto de lei
anticrime que o governo fede-
ral apresentará ao Congresso
Nacional, em breve, fará mu-
danças nos códigos Penal e de
Processo Penal para, nas pala-
vras do ministro da Justiça e
Segurança Pública, Sergio
Moro, “caracterizar” a legítima
defesa. Na prática, o projeto
estabelece que juízes poderão
reduzir pela metade ou mesmo
deixar de aplicar a pena para
agentes de segurança pública
que agirem com “excesso”

motivado por “medo, surpresa
ou violenta emoção”.

“Não estamos ampliando a
legítima defesa. Estamos ape-
nas deixando claro, na legis-
lação, que determinadas si-
tuações a caracterizam”, co-
mentou o ministro, negando
que a subjetividade do texto
apresentado  na segunda-fei-
ra (4) sirva de estímulo para
que agentes de segurança
pública atuem com violên-
cia desmedida e desneces-
sária.                   Página 4

O Ibovespa, o principal in-
dicador do desempenho das
ações negociadas na B3, antiga
BM&F Bovespa, bateu recorde
novamente na segunda-fei-
ra (4). O índice atingiu 98.588
pontos, uma alta de 0,74% em
relação ao recorde anterior, re-
gistrado no último pregão,
na sexta-feira (1º).

Dentre as ações que com-
põem o Ibovespa, as maiores al-
tas  ocorreram nos papéis Gol
PN (8,27%), Santander Brunt

Bovespa bate recorde
novamente; dólar tem
alta e chega a R$ 3,67

(3,26%), Mafrig ON (3,12%).
As ações que mais desvaloriza-
ram foram Vale ON (-3,39%),
Bradespar PN (-2,71%), e Ci-
elo ON (-2,58%). Os papéis
mais negociados foram Vale
ON (-3,39%), Petrobras PN
(0,89%), e Bradesco PN (2,17%).

O dólar comercial fechou o
dia financeiro em alta de 0,28%,
cotado a R$ 3,67. O Euro tam-
bém valorizou, e fechou custan-
do R$ 4,19, uma elevação de
0,1%. (Agencia Brasil)

GLP residencial
ficará mais caro

Tragédia de Brumadinho
Na segunda-feira, 4, foi confirmado oficialmente  134 mortos e

199 desaparecidos.
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São Paulo lança plano estadual
 de combate à dengue

O Governador João Doria
anunciou no sábado (2) uma
campanha de combate ao Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
chikungunya e zika vírus. En-
tre as ações de destaque do
Plano Estadual está a campanha
publicitária da Secretaria de Co-
municação (Secom) para alertar
a população sobre o risco ofe-
recido pelo mosquito, assim
como a importância da partici-
pação popular na prevenção.

“Anunciamos hoje nosso
Programa Estadual de Comba-
te à Dengue. As ações serão
concentradas nas áreas de mai-
or risco e onde, no ano passa-
do, houve uma incidência mai-
or de casos de dengue”, disse
Doria após a reunião de secre-
tariado realizada no Palácio
dos Bandeirantes.

A campanha publicitária
será divulgada até o fim da pró-
xima semana, quando haverá a
apresentação da identidade vi-
sual criada especialmente para
esta ação.

Além das mídias tradicio-

nais de rádio e televisão, a cam-
panha vai considerar as mídias
digitais, como  Facebook,  Ins-
tagram, Twitter e WhatsApp,
que terão conteúdo voltado ao
tema. Para facilitar as ações de
campo coordenadas pela Se-
cretaria de Estado da Saúde
(SES), também serão providen-
ciados materiais impressos
sobre prevenção ao Aedes.

A Secretaria da Saúde pre-
parou uma mobilização para
fevereiro para envolver a soci-
edade e os municípios em tor-
no da necessidade de elimina-
ção de focos do mosquito.

Entre 11 e 16 de fevereiro
será realizada a Semana Espe-
cial, em parceria com os mu-
nicípios, com ações coletivas,
como arrastões, limpezas e eli-
minação de criadouros, além
de distribuição de materiais in-
formativos.

O plano prevê ações inte-
gradas com outras pastas e ór-
gãos estaduais, como a Artesp
(Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo), que fará a dis-

tribuição de panfletos em algu-
mas praças de pedágio, além de
inserir mensagens de orientação
sobre combate ao Aedes nos
letreiros das rodovias.

“A incidência de novos ca-
sos de dengue no Estado de SP
está se concentrando na região
noroeste, região de Araçatuba
e Andradina, do vírus tipo 2,
que não circulava há muito
tempo. Toda vez que um vírus
novo aparece nesta circulação
ele causa uma maior gravidade,
mas com a incidência que es-
tamos observando, não temos
uma caracterização de epide-
mia. Vamos provavelmente
chegar a um número de casos
parecido com o do ano passa-
do”, falou o secretário José
Henrique Germann.

Ações de conscientização
Também está previsto para

o dia 13 de fevereiro o “Dia D”
de limpeza nas margens das ro-
dovias para retirada de pneus,
entulhos e outros itens que po-
dem ser potenciais criadouros

do mosquito.
Agentes da Defesa Civil fa-

rão, ao longo de fevereiro,
ações especiais com profissi-
onais da Sucen (Superintendên-
cia de Controle de Endemias)
em cidades consideradas prio-
ritárias, de acordo com os ín-
dices de infestação.

Em 16 de fevereiro, as Se-
cretarias da Saúde e do Meio
Ambiente farão uma ação de
combate contra o Aedes ae-
gypti e de conscientização nos
parques estaduais, com apoio
da Sucen e distribuição de ma-
teriais informativos.

Em parceria com a Educa-
ção, será realizado em feverei-
ro o Dia Especial de combate ao
mosquito nas escolas estaduais,
com mobilização dos alunos
para “caça” a possíveis criadou-
ros. A Secretaria da Saúde estu-
da, ainda, a criação de um “selo
de qualidade” a ser entregue aos
municípios que reduzirem ou
mantiverem índices de infesta-
ção de larvas do mosquito em
níveis satisfatórios.

Prefeitura entrega Centro de
Convivência Intergeracional em Perus

A Prefeitura de São Paulo
inaugurou na segunda-feira (4) o
Centro de Convivência Interge-
racional (CCInter) Perus, na Zona
Norte. O espaço vai oferecer ati-
vidades socioeducativas para cri-
anças, jovens adultos e idosos,
com o objetivo de promover a
interação entre as diferentes ge-
rações, a valorização cultural, o
desenvolvimento de sociabilida-
des e reforçar a cidadania e a
igualdade social. O equipamento
vai funcionar de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.

Com capacidade para 120
usuários, sendo 60 por período,
o CCInter é o primeiro serviço
de referência na região e vai ofe-
recer aulas de inglês, informáti-
ca, teatro, artesanato, música e
natação. Além disso, promoverá
atendimentos individuais e em
grupo para orientações, escuta e
encaminhamentos para a rede
socioassistencial e demais po-
líticas públicas.

O equipamento tem salas de
informática, multiuso, atendi-
mento individualizado e admi-

nistrativo, refeitório, cozinha,
brinquedoteca e espaço externo
multiuso, com churrasqueira e
piscina. A equipe técnica será
composta por 10 profissionais
de diferentes áreas, como assis-
tentes sociais, educadores, psi-
cólogos e cozinheiros.

“As atividades têm como
foco estimular a participação
dos usuários nas diversas esfe-
ras sociais, a começar pelo Ser-
viço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos (SCFV),
passando pela família, comuni-
dade e escola, tendo em mente
o seu desenvolvimento como
sujeito de direitos e deveres”,
destacou José Castro, secretário
municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social.

Com um investimento de R$
98.500,00, o CCInter será admi-
nistrado pelo Centro de Apoio
Comunitário de Perus, e defini-
do a partir de processo licitató-
rio. A Supervisão de Assistência
Social (SAS) Perus possui dois
Centros de Referência de Assis-
tência Social (CRAS), Perus e

Anhanguera, e um Centro de
Referência Especializado de
Assistência Social (CREAS) que
atende aos dois distritos, como
unidades socioassistenciais di-
retas.

Na rede socioassistencial há
22 serviços: 14 Centros de Aco-
lhida (CAs), 2 Centros para Ju-
ventude (CJs), um Núcleo de
Convivência do idoso (NCI) na
Proteção Básica e um Núcleo de
Proteção Jurídico Social e
Apoio Psicológico (NPJ), um
Serviço de Medida Socioeduca-
tiva em Meio Aberto (SMSE),
um Núcleo de Atenção Integral
à Saúde (NAI) e um Serviço de
Acolhimento Institucional para
Crianças e Adolescentes (SAI-
CA) na Proteção Especial.

Informações complemen-
tares 

O serviço é direcionado para
o público da Proteção Social
Básica (PSB), conforme especi-
ficações abaixo:

Pessoas a partir de 06 anos
de idade nas seguintes situa-

ções: 
• Pertencentes às famílias

beneficiárias de programas de
transferência de renda; 

• Em situação de isolamento
em suas expressões de ruptura
de vínculos, desfiliação, soli-
dão, exclusão, abandono; 

• Em situação de vulnerabili-
dade social e/ou risco pessoal; 

• Com vivência de violência
e/ou negligência; 

• Fora da escola ou com de-
fasagem escolar superior a 2
(dois) anos; 

• Em situação de acolhimen-
to; 

• Egressos de cumprimento
de medida socioeducativa em
meio aberto;

• Egressos ou vinculados à
programa de combate à violência,
abuso e/ou exploração sexual; 

• Egressos de medidas de
proteção do Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA);

• Em situação de rua; 
• Em situação de vulnerabi-

lidade em consequência de de-
ficiências.

Um novo serviço da Com-
panhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos (CPTM) come-
çou a ser oferecido na Linha
11-Coral a partir desta segun-
da-feira (4): o Expresso Les-
te-Mogi. Na fase inicial, o fun-
cionamento será de segunda a
sexta-feira, das 9h às 15h.

Isso representa mais de 120
viagens diárias com os trens do
Expresso Leste seguindo da es-
tação da Luz até Estudantes, sem
necessidade de conexão em
Guaianases. Aos sábados e do-
mingos, o trajeto sem transferên-
cia entre trens ocorrerá durante
todo o horário comercial.

Preparação
Para o lançamento do novo

serviço, a CPTM realizou tes-

CPTM lança o serviço
Expresso Leste-Mogi, da

Linha 11-Coral
tes durante os fins de semana
de janeiro, incorporou novos
trens à frota da Linha 11-Co-
ral, promoveu adequações nas
estações e treinou equipe de
maquinistas.

A eliminação da transferên-
cia entre trens em Guaianases
é uma antiga reivindicação da
população do Alto Tietê. Após
Guaianases, o ramal conta com
nove estações até Estudantes,
a parada final. No trajeto, a mé-
dia diária é de cerca de 200 mil
passageiros transportados.

Implantado no ano de 2000,
o trecho do Expresso Leste
conta com sete estações, em
uma extensão de 21,9 km. Po-
rém, é o ramal mais carregado,
com cerca de 515 mil passa-
geiros/dia útil.

São Paulo inicia distribuição
gratuita de autotestes de HIV

Desde a sexta-feira (1º), a
cidade de São Paulo passou a
ofertar gratuitamente pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) au-
totestes de HIV, em que o pró-
prio usuário realiza o seu exa-
me rápido de identificação do
vírus causador da aids.

“Apesar das nossas unidades
móveis, que circulam pela cida-
de, levarem os testes para mais
perto das pessoas, ainda há quem
prefira fazer em situação de pri-
vacidade¨, diz Cristina Abbate,
coordenadora do Programa Mu-
nicipal de DST/Aids (PM DST/
Aids), da Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) de São Paulo.
“Os autotestes são mais uma
opção de ampliarmos o diagnós-
tico na cidade, e, em caso posi-
tivo, iniciar o tratamento o quan-
to antes para, dessa forma, que-
brar a cadeia de transmissão do
vírus”, completa.

Os kits já estão disponíveis
para retirada em todos os 26 ser-

viços da Rede Municipal Espe-
cializada (RME) em infecções
sexualmente transmissíveis
(ISTs)/Aids de São Paulo. Além
das unidades de saúde, o PM
DST/Aids também firmou uma
parceria com Organizações Não-
Governamentais (ONGs) especi-
alizadas em HIV/Aids e com ca-
sas de entretenimento adulto da
capital para que sejam outros
pontos de dispensação do auto-
teste. A proposta é tornar o insu-
mo o mais acessível possível.

“A pesquisa ‘A Hora É Ago-
ra-SP’, que avaliou a logística de
dispensação dos autotestes de
HIV na cidade de São Paulo no
ano passado, nos mostrou que
um dos perfis de usuários que
buscam essa forma de se testar
é o de pessoas que não desejam
ir ou que tem acesso limitado às
unidades de saúde. Por isso, es-
ses locais alternativos onde os
autotestes estão disponíveis são
fundamentais para expandir a

testagem”, afirma Abbate.
O passo a passo de como re-

alizar o autoteste está disponí-
vel no portal da Saúde
Municipal. O resultado sai em
apenas 10 minutos.

Em caso do autoteste ser
positivo, a orientação é que o
usuário procure um dos serviços
da RME de mais fácil acesso
para realizar o exame confirma-
tório. Se o resultado se manti-
ver, o paciente é encaminhado
para vinculação em um dos Ser-
viços de Assistência Especi-
alizada (SAE) em IST/Aids para
iniciar o tratamento.

O autoteste de HIV se junta
às outras formas de testagem já
disponíveis gratuitamente nos
serviços municipais de saúde de
São Paulo: testes rápidos (san-
gue e fluido oral), em que o re-
sultado sai em cerca de 20 mi-
nutos, além dos testes conven-
cionais, também disponíveis.

Atualmente, todos os 26 ser-

viços da RME realizam todos
esses tipos de testes, inclusive
para sífilis e hepatites B e C.
Todas as Unidades Básicas de
Saúde (UBS) fazem o exame
convencional e a grande maio-
ria os testes rápidos. Lembran-
do que não é preciso pedido
médico para fazer os testes.

Janela Imunológica
Um resultado negativo não

necessariamente indica que a
pessoa que fez o teste não vive
com o HIV, já que ela pode estar
na janela imunológica. Esse é o
tempo que o exame leva para
conseguir identificar os anticor-
pos do vírus. Atualmente, a jane-
la é de 30 dias. Isso significa que,
se houver uma relação sexual sem
proteção, por exemplo, no últi-
mo mês, o exame não vai dar po-
sitivo, mesmo que a pessoa este-
ja com o HIV. É recomendado,
portanto, que o teste seja repe-
tido um mês depois.

MÍDIAS
 
A coluna (diária) de política do jornalista CESAR NETO vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal O DIA (3º
mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Uma coisa é o fato do corpo jurídico do maior e mais impor-
tante Parlamento municipal do Brasil ter profissionais do Direi-
to e alta qualidade, a ponto de poderem estar no mesmo nível dos
colegas da Assembleia (SP) e do Congresso. Outra coisa é não
poderem ‘rasgar as fantasias’.    

P R E F E I T U R A  ( S P )

Carnaval vem chegando e a máquina estatal paulistana vai es-
quentando os tamborins pra desfilar pra sua majestade, o alcaide
Bruno Covas (PSDB), o mais jovem prefeito da história (no Sé-
culo 21). Alguns vem fazendo a corte desde os tempos de Jânio
(1986-88) nos ‘blocos independentes’.            

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Deputado Evandro Lossaco (PSDB), quadro orgânico e com-
petente do PSDB, cujo um dos fundadores - Boris Fausto - diz
ter chegado ao fim aos 30 anos de idade, assumiu o mandato de
cerca de 45 dias. Foi muito saudado, inclusive pelo prefeito Bru-
no Covas, que iniciou sua carreira na ALESP.         

G O V E R N O  ( S P ) 

Em alta, desde que elegeu-se ao Palácio dos Bandeirantes (aon-
de já faz campanha pela disputa da Presidência em 2022), João
Doria foi destaque no evento em que o ministro (Justiça) Moro
desfilou projetos de lei que mandará pra deputados federais e
senadores ‘assinarem recibo’.         

C O N G R E S S O 

Agora que Renan (MDB) renunciou pra não perder a eleição à
presidência do Senado, é questão de honra que a Casa de Rui Bar-
bosa processe e puna quem fraudou a votação (2 votos em Re-
nan). Se for o caso, cassem o criminoso(a) que cometeu falsida-
de ideológica no 1º dia dos 8 anos.         

P R E S I D Ê N C I A  

Bem pior que o risco de Bolsonaro sofrer com infecções e
por isso ter que ficar por mais 1 semana tomando coquetel de
antibióticos no hospital Einsteins (São Paulo), são nossos inimi-
gos íntimos, que as vezes se escondem entre artérias e veias dos
corações ditos cristãos desde sempre.            

J U S T I Ç A 

Ex-juiz federal e Ministro (Justiça) Moro apresentou seu ‘Ar-
magedon’ jurídico contra criminosos (dentro e fora da  política).
Isso é que cumprir o que prometeu aos governadores e Secretári-
os (Segurança Pública), O Ministério Público pode não só parti-
cipar como pressionar pela aprovação     

P A R T I D O S 

MDB não vai acabar, mas pode e deve definhar até as eleições
municipais 2020. Começou no Senado, quando Renan deixou de
ser o profissional das Alagoas pra ser um mero blefador de que já
tinha ganho a eleição pra presidência do Senado. Esqueceu de
fazer o básico e o simples ...     

P O L Í T I C O S

... Em tempo: sempre que alguém se acha muito acima do bem
e do mal e pensa que controla tudo, acaba não olhando mais pro
chão, tropeçando numa pedrinha e sucumbindo. Se Renan fosse
Davi, teria lançado a pedra da funda e derrubado o ‘gigante Goli-
as’ do DEM (ex-PFL). 

H I S T Ó R I A S 

Assistir Aécio (ex-senador e ex-dono do PSDB) e Gleise (1ª
mulher presidente do PT ainda de Lula) de volta a Brasilia agora
na Câmara do Deputados - estavam senadores - é como assistir
em preto e branco com chuvisco na imagem - a série cômica
“Não Vale a Pena Ver de Novo”. 

EDITOR

A coluna (diária) de política do jornalista CESAR
NETO tornou-se referência das liberdades possíveis. Ele está
dirigente na Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu a Medalha Anchieta na Câmara paulistana e o Colar de
Honra ao Mérito na Assembleia paulista.
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Guaidó anuncia ajuda
humanitária por parte da

comunidade internacional
O presidente interino da Venezuela, Juan Guaidó, agradeceu

na segunda-feira (4), em entrevista coletiva, o apoio da maior
parte dos países da Europa e anunciou que várias nações vão pres-
tar ajuda humanitária. Sgundo Guaidó, a Alemanha vai repassar 6
milhões de euros, enquanto o Canadá se comprometeu a enviar
US$ 53 milhões.

Paralelamente, o Brasil e Colômbia, entre outros países sul-
americanos, organizam na cidade colombiana de Cucuta, , a cen-
tral para distribuição de doações e repasses para a Venzuela.

Chamando a todos de “irmãos e irmãs”, Guaidó disse que o
“momento é agora”, apelando para que todos se unam para garan-
tir a democracia e a liberdade na Venezuela. Ele não mencionou
o nome do presidente venezuelano, Nicolás Maduro, mas nova-
mente citou a possibilidade de anistia para os militares.

Reações
Maduro participou na segunda-feira de cerimônias militares.

Nas solenidades, Maduro pediu que todos rejeitem as “ameaças”
contra o país que, de acordo com ele, são lideradas pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Donald Trump. A afirmação foi feita
em discurso no Batalhão de Infantaria Pára-Quedista, coronel
Antonio Nicolás Briceño, em Maracay, estado de Aragua.

Porém, a indignação de Maduro se voltou contra o primeiro-
ministro da Espanha, Pedro Sánchez, que declarou apoio a Guai-
dó. “Eu digo a Pedro Sánchez: ‘Deus me livre, mas se um dia se
concretizar o golpe de Estado, se um dia a intervenção for con-
cretizada, suas mãos estarão cheias de sangue, serão manchadas
de sangue para sempre’”, afirmou o presidente.

Em meio aos militares, Maduro fez um juramento, indicando
que pretende manter-se no poder, em defesa dos “sonhos de in-
dependência e da dignidade”. O presidente enfatizou que é capaz
de usar a própria vida para proteger o povo venezuelano e o país.
(Agencia Brasil)

Corpo é achado entre
pedaços de avião onde estava

jogador argentino
A Agência de Investigação de Acidentes Aéreos do Reino

Unido (AAIB) confirmou  na segunda-feira (4) ter localizado um
corpo entre os restos da aeronave onde estava o jogador argenti-
no Emiliano Salas, de 28 anos, e o piloto David Ibbotson, de 59
anos. O corpo e os restos do avião foram localizados nas águas
do Canal da Mancha.

O avião estava desaparecido desde 21 de janeiro , depois que
partiu de Nantes, na França.

As informações são da agência oficial da Argentina, Télam.
De acordo com a agência, um barco de busca que navegou

pelas águas do Canal da Mancha encontrou a aeronave Piper
Malibu N264DB, que estava no fundo do mar. A investigação foi
contratada pela família do jogador.

A operação de busca oficial foi suspensa em 24 de janeiro,
depois que o capitão do Porto de Guernsey, David Barker, decla-
rou que as chances de sobrevivência após um período tão longo
eram “extremamente remotas”. (Agencia Brasil)

Mais de 5.900 migrantes
usaram rota marítima para

entrar na UE
Ao longo de janeiro, 5.989 migrantes e refugiados entraram

na Europa por via marítima, segundo a Organização Internacio-
nal para Migrações (OIM). A agência, vinculada à Organização
das Nações Unidas (ONU), destaca haver um recuo nos regis-
tros, já que, no mesmo período do ano passado, 6.550 pessoas
acessavam o continente em semelhantes condições.

De acordo com o levantamento da entidade, o Mar Mediter-
râneo mantém-se como a rota migratória mais letal do mundo, já
que dois terços das mortes ocorreram no local. Foi em suas águas,
que, de um lado, banham terras do Marrocos, da Tunísia, Argélia,
Líbia e Egito, e, de outro, a de países como Espanha, Itália, Fran-
ça e Grécia, que 208 pessoas perderam a vida, no primeiro mês
deste ano.

A OIM lembra ainda que, conforme balanço do Projeto de
Migrantes Desaparecidos (PMD), em todo o mundo 308 refugi-
ados e migrantes morreram enquanto cruzavam territórios. Na
avaliação da entidade, tem contribuído para o aumento das mor-
tes no mar uma maior perversidade por parte dos contrabandis-
tas de pessoas, como forçá-las a navegar em barcos superlota-
dos e a desembarcar em águas profundas.

Um dos naufrágios mais recentes, citado pela OIM, ocorreu
no dia 28 de janeiro, nas Caraíbas, perto da fronteira marítima
entre a Colômbia e o Panamá. Na ocasião, 24 pessoas que tenta-
vam completar a travessia morreram. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras,
consultadas pelo Banco Central
(BC), não esperam mais por au-
mento na taxa básica de juros, a
Selic, neste ano. A previsão para
a taxa ao final de 2019 passou
de 7% para 6,5% ao ano, atual
patamar da Selic.

Para 2020, no entanto, o
mercado financeiro projeta au-
mento da Selic, com a taxa en-
cerrando o período em 8% ao
ano. Essas projeções estão no
Boletim Focus, pesquisa sema-
nal do BC feita a instituições fi-
nanceiras sobre os principais in-
dicadores econômicos.

A primeira reunião deste ano
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central,
responsável por definir a Selic,
começa nesta terça-feira (5).

O Copom reúne-se a cada 45
dias. No primeiro dia da reunião,
são feitas apresentações técni-

cas sobre a evolução e perspec-
tivas das economias brasileira e
mundial e o comportamento do
mercado financeiro. No segun-
do dia, os membros do Copom,
formado pela diretoria do BC,
definem a Selic.

O Banco Central atua diaria-
mente por meio de operações de
mercado aberto – comprando e
vendendo títulos públicos federais
– para manter a taxa de juros pró-
xima ao valor definido na reunião.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic, como
prevê o mercado financeiro, in-
dica que o Copom considera as
alterações anteriores nos juros

básicos suficientes para chegar à
meta de inflação, objetivo que
deve ser perseguido pelo BC.

Ao reduzir os juros básicos, a
tendência é diminuir os custos do
crédito e incentivar a produção e o
consumo. Entretanto, as taxas de ju-
ros do crédito não caem na mesma
proporção da Selic. Segundo o BC,
isso ocorre porque a Selic é apenas
uma parte do custo do crédito.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.
Quando o Copom aumenta a Se-
lic, o objetivo é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Inflação
A meta de inflação deste ano,

definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional, é 4,25%, com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%. Para o merca-
do financeiro, a inflação deve
ficar em 3,94% neste ano. Na
semana passada, a estimativa es-
tava em 4%. Para 2020, a previ-
são é que o IPCA fique na meta,
em 4%. O valor para o próximo
ano tem intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo.

A projeção para a expansão
do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país – foi mantida em 2,50%,
em 2019 e 2020.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar
passou de R$ 3,75 para R$ 3,70
no final deste ano, e de R$ 3,78
para R$ 3,75, no fim de 2020.
(Agencia Brasil)

Parceria com BNDES foi
aprovada por conselho, diz AGLO

A Autoridade de Governança
do Legado Olímpico (AGLO)
informou que o Conselho do
Programa de Parcerias e Inves-
timentos (PPI) da Presidência da
República aprovou seus estudos
técnicos sobre o Parque Olím-
pico da Barra. O conselho deli-
berou, inclusive, que o Ministé-
rio do Planejamento usasse o
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) no processo de viabi-
lidade de concessão das arenas
usadas nos Jogos Rio 2016.

Na semana passada, o Minis-
tério Público Federal (MPF)

enviou uma recomendação ao
BNDES para que suspendesse o
processo de desestatização do
Parque Olímpíco da Barra, que,
desde o fim dos Jogos Paralím-
picos, é administrada pela AGLO.

Segundo o MPF, a Autorida-
de de Governança não fez estu-
dos prévios sobre a viabilidade
de conceder as arenas do Parque
Olímpico (Arenas Cariocas 1 e
2, Velódromo e Centro  para a
iniciativa privada. Além disso,
para o MPF, não haveria neces-
sidade de contratar o BNDES
para capitanear esse processo de
privatização.

De acordo com a AGLO, no
entanto, não há impedimento le-
gal para contratar parceiros que
promovam estudos mais apro-
fundados. O BNDES vem dando
apoio na contratação de uma
empresa de consultoria para
apresentar “o melhor modelo de
viabilidade técnica, econômica e
ambiental para o Parque Olím-
pico da Barra”.

“Atualmente ocorre um pro-
cesso licitatório envolvendo as
maiores consultorias do mundo
em estudos de viabilidade, já que
se trata de um trabalho mais com-
plexo do qual deverão especia-

listas no assunto. Após a contra-
tação de uma empresa por parte
do BNDES, ela desenvolverá os
estudos e apresentará as melho-
res opções de viabilidade do par-
que, quer seja uma parceria pú-
blico-privada (PPP), uma gestão
pública ou qualquer outro mode-
lo final. A decisão da escolha do
modelo caberá à AGLO e à Se-
cretaria de Esporte, do Ministé-
rio da Cidadania.”

Sobre a recomendação do
MPF, até a última sexta-feira
(1º), a AGLO ainda não havia re-
cebido qualquer notificação.
(Agencia Brasil)

IPC-S cresce em seis das sete capitais
pesquisadas pela FGV em janeiro

A inflação medida pelo Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor Semanal (IPC-S) avançou
em seis das sete capitais pes-
quisadas pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV) na passagem
de dezembro de 2018 para ja-
neiro deste ano. A maior alta
foi observada em São Paulo:

0,71 ponto percentual, ao su-
bir de 0,11% em dezembro
para 0,82% em janeiro.

Também tiveram alta as ci-
dades de Belo Horizonte (0,55
ponto percentual, ao passar
de 0,25% para 0,8%), Reci-
fe (0,29 ponto percentual, ao
passar  de  0 ,19% para

0,48%), Salvador (0,25 pon-
to percentual, ao passar de
0,22% para 0,47%), Brasília
(0,20 ponto percentual, ao
passar de 0,09% para 0,29%)
e Porto Alegre (0,11 ponto
percentual ,  ao passar de
0,25% para 0,36%).

Apenas o Rio de Janeiro

teve queda na taxa de inflação:
-0,24 ponto percentual, ao
passar de 0,73% em dezembro
para 0,49% em janeiro. A mé-
dia da inflação nacional, divul-
gada na última sexta-feira
(1º), subiu 0,28 ponto percen-
tual, ao passar de 0,29% para
0,57%. (Agencia Brasil)

A partir desta terça-feira (5),
o botijão de até 13 quilos de gás
liquefeito de petróleo (GLP)
residencial ficará mais caro. O
novo preço médio do produto,
anunciado pela Petrobras, será
de R$ 25,33. 

 No último ajuste, feito em
novembro do ano passado, o
preço determinado foi de R$
25,07. O produto tem reajus-
tes trimestrais.

Produção de petróleo cresce 4,8%
em dezembro, mas cai 1% em 2018

A produção de petróleo no
país caiu 1% no ano passado, em
comparação a 2017, apesar de
ter crescido 4,8% em dezembro,
comparativamente a novembro.

Os dados fazem parte do
Boletim Mensal da Produção de
Petróleo e Gás Natural divulga-
dos  na segunda-feira (4) pela
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). Segundo a publicação,
nos 12 meses do ano passado, a
produção acumulada foi de
944,1 milhões de barris, com
média diária de produção de
2,586 milhões de barris.

A produção de gás em 2018
foi de 40,8 bilhões de metros
cúbicos (m³), com média diária
de 111 milhões de metros cúbi-
cos, um crescimento de 1% em
relação à produção de gás natu-
ral de 2017.

Em dezembro do ano passa-
do, a produção de petróleo e gás
no Brasil totalizou 3,406 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente (petróleo e gás natural) por
dia, sendo 2,691 milhões de bar-
ris diários de petróleo e 114
milhões de metros cúbicos diá-
rios de gás natural.

Pré-sal
Os dados da ANP indicam

que a produção nos campos do
pré-sal em dezembro totalizou
1,888 milhão de óleo equivalen-
te por dia (petróleo e gás natu-
ral), um aumento de 3,9% em
relação ao mês anterior.

Foram produzidos 1,5 mi-
lhão de barris diários de pe-
tróleo e 61,5 milhões de me-
tros cúbicos diários de gás
natural por meio de 85 poços
produtores.

A participação do pré-sal na
produção total nacional em de-
zembro atingiu 55,4%.

Gás natural
Em dezembro do ano passa-

do o aproveitamento de gás na-
tural no Brasil no alcançou
95,9% do volume produzido.
Foram disponibilizados ao mer-
cado 57,8 milhões de metros
cúbicos por dia.

A ANP informou, ainda, que
a queima de gás totalizou 4,6
milhões de metros cúbicos por
dia, um aumento de 10,3% se
comparada ao mês anterior e de
20,2% em relação ao mesmo
mês em 2017.

“O principal motivo para o
aumento da queima foi a conti-
nuidade do comissionamento da
plataforma P-75, operando no
campo de Búzios”, justificou a

ANP.
Os dados indicam, também,

que o Campo de Lula, na Bacia
de Santos, continuou sendo o de
maior produção de petróleo e
gás natural, tendo extraído, em
média, 897 mil barris diários de
petróleo e 38,5 milhões de me-
tros cúbicos de gás natural.

Somente a Plataforma FPSO
Cidade de Maricá, no Campo de
Lula, produziu 150,6 mil barris
diários e foi a instalação com
maior produção de petróleo.

Os campos marítimos res-
ponderam por 96% do petróleo
produzido no país e por 83,7%
do gás natural. A produção
ocorreu em 7.359 poços, sen-
do 711 marítimos e 6.648 ter-
restres. Já os campos operados
pela Petrobras produziram
94,4% do petróleo e gás natu-
ral. (Agencia Brasil)

GLP residencial
ficará mais caro

O Sindicato Nacional das
Empresas Distribuidoras de
Gás Liquefeito de Petróleo
(Sindigás) informou, em nota,
que o reajuste vai variar en-
tre 0,5% e 1,4%, de acordo
com o polo de suprimento. O
Sindigás calcula que o valor
do GLP empresar ia l  es tá
13,4% acima do GLP para em-
balagens  a té  13 qui los .  
(Agencia Brasil)

Governo do Rio vai contingenciar
R$ 13,8 bilhões do orçamento

O governo do Rio publicou
na segunda-feira (4), no Diá-
rio Oficial, o decreto que es-
tabelece a programação orça-
mentária e financeira do Esta-
do do Rio de Janeiro para
2019. De um orçamento total
de R$ 80,3 bilhões, conforme
a Lei Orçamentária Anual
(LOA 2019), está previsto um
contingenciamento de R$
13,8 bilhões distribuídos en-
tre todas as secretarias e en-
tidades vinculadas.

De acordo com o governo
estadual essa é uma medida
preventiva e não haverá des-
continuidade dos serviços pú-
blicos prestados à população.

“Com a medida, visando a um
equilíbrio das contas estadu-
ais, o governo pretende evitar
a execução de despesas supe-
riores às receitas”.

As secretarias deverão
projetar suas despesas anuais
baseadas no contingenciamen-
to. A Secretaria da Casa Civil
e Governança vai liberar o or-
çamento  em cotas mensais,
auxiliando cada secretaria no
cumprimento de suas proje-
ções. Ou seja, os gestores das
secretarias e órgãos terão que
fazer um planejamento de suas
despesas e receitas, de modo
a se adaptarem ao contingen-
ciamento evitando comprome-

ter a prestação dos seus ser-
viços.

 O Orçamento poderá ser
descontingenciado gradativa-
mente  pela Secretaria da Casa
Civil e Governança, de acor-
do com os resultados das me-
didas de aumento da eficiên-
cia da administração pública, 
em curso em todo o Estado, e
das medidas do aumento de
receita, que estão sendo ado-
tadas pela Secretaria de Esta-
do de Fazenda.

“Por meio do contingenci-
amento estamos traçando uma
estratégia para controlar os
gastos. O Estado precisa gas-
tar menos do que arrecada para

diminuir o déficit”, avaliou o
secretário da Casa Civil e Go-
vernança, José Luiz Zamith.

Estão excluídas do contin-
genciamento as despesas de
pessoal das polícias Civil e
Militar, percentuais de aplica-
ção que são definidos consti-
tucionalmente ou por meio de
lei específica, como Saúde e
Educação, e também aquelas
decorrentes de sentenças e
custas judiciais.

“Em relação aos índices
constitucionais, é importante
frisar que o governo irá cumpri-
los. Relembro que contingenci-
amento não é corte”, explicou 
Zamith. (Agencia Brasil)
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AGRO+. Interessados em obter o “Selo Agro + Integridade”
2019/2020 já podem realizar sua inscrição no site do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, desde o dia, 01 de fe-
vereiro. A portaria nº 212/2019 institui as regras de premiação
para empresas e cooperativas do Agronegócio que, reconhecida-
mente, desenvolvam boas práticas de integridade, ética, respon-
sabilidade social e sustentabilidade.

GLIFOSATO. Autoridades russas comunicaram a detecção
de traços de glifosato em carregamento de soja proveniente do
Brasil. Os níveis detectados são mais de cem vezes inferiores
aos limites acordados no Codex Alimentarius e não constituem,
portanto, risco à saúde. No Brasil, o limite máximo permitido é
de 10 ppm (partes por milhão), valor mais rigoroso que o defini-
do no Codex Alimentarius (20 ppm), mas superior ao estabeleci-
do pelas autoridades russas, que é de 0,15 ppm.

PARCERIAS. No dia 30 de janeiro, a coordenadora da CATI,
Juliana A. Cardoso, recebeu o diretor-executivo da Fundação Ins-
tituto de Terras do Estado de São Paulo (Itesp), Claudemir Peres,
com o intuito de reafirmar a parceria já existente entre as duas
instituições. O encontro foi na sede da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA), quando foi pro-
posta a assinatura de um termo de cooperação técnica entre a
CATI e a Fundação Itesp. 

PRONAF. A ministra da Agricultura, Tereza Cristina, assinou
portaria alterando o prazo de validade da Declaração de Aptidão
(DAP) ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf), que passa de um para dois anos. Essa medida
estava entre as metas anunciadas para os primeiros 100 dias do
Governo Federal.

INSCRIÇÕES. O Ministério da Agricultura, abriu no dia (31)
as inscrições para empresas e entidades interessadas em partici-
par das feiras internacionais de bebidas e alimentos que ocorre-
rão neste ano em diferentes países. O objetivo do ministério é
organizar em parceria com o Ministério de Relações Exteriores
missões comerciais para atrair Investimentos Estrangeiros Di-
retos (IED) e promover o desenvolvimento do agronegócio na-
cional. 

RECURSOS. O Conselho Monetário Nacional (CMN) apro-
vou, em reunião no dia  (31), medidas para assegurar recursos
adicionais nesta safra para o financiamento aos pequenos e mé-
dios produtores rurais. De acordo com nota do Banco Central, a
medida leva em conta as discussões com vistas a um novo mode-
lo de fomento à agricultura para esses produtores. A principal
medida aprovada foi a alocação adicional de recursos para opera-
ções de custeio agrícola e pecuário no âmbito do Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) e do
Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp).

MANGA. Mangicultores do sertão brasileiro consultados
pelo Cepea devem investir mais na cultura em 2019, devido aos
bons resultados alcançados nos últimos anos. A região de Jaína/
Janaúba, por exemplo, projeta aumento de 7% da área plantada de
manga neste ano – totalizando, aproximadamente, 7,5 mil hecta-
res no Norte de Minas até o final de 2019. Petrolina/Juazeiro
(PE/BA), na região do Vale do São Francisco, também deve re-
gistrar crescimento de 3% na área total plantada, podendo atingir
31,2 mil hectares. 

FRANGO. O mercado avícola fechou janeiro com ritmo lento
de negócios. De acordo com colaboradores do Cepea, as dificul-
dades na comercialização do animal vivo e da proteína refletem a
baixa procura doméstica e uma possível retração das vendas ao
mercado externo. Com isso, tanto os preços do animal pago ao
produtor quanto os da carne comercializada no atacado da Gran-
de São Paulo estão em queda, segundo levantamento do Cepea.

CALOR.  O jornal uruguaio El Pais, noticiou que pelo me-
nos 100 mil frangos morreram nos últimos dias devido à onda de
calor que afeta aquele pais desde o domingo. José Luis Strazzari-
no, presidente da Associação de Aves Façoneros Unidos, disse à
Rádio Monte Carlo que os produtores em causa são empresas
localizadas em Canelones, embora haja alguns na periferia de
Montevidéu. Strazzarino disse que todos os anos há galinhas que
morrem de altas temperaturas, mas que “este ano em particular
tem sido pior, mais intenso”. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Mapa, Cati, Cepea)

A proposta do projeto de lei
anticrime que o governo federal
apresentará ao Congresso Naci-
onal, em breve, fará mudanças
nos códigos Penal e de Proces-
so Penal para, nas palavras do
ministro da Justiça e Segurança
Pública, Sergio Moro, “caracte-
rizar” a legítima defesa. Na prá-
tica, o projeto estabelece que
juízes poderão reduzir pela me-
tade ou mesmo deixar de apli-
car a pena para agentes de segu-
rança pública que agirem com
“excesso” motivado por “medo,
surpresa ou violenta emoção”.

“Não estamos ampliando a
legítima defesa. Estamos apenas
deixando claro, na legislação,

que determinadas situações a
caracterizam”, comentou o mi-
nistro, negando que a subjetivi-
dade do texto apresentado  na
segunda-feira (4) sirva de estí-
mulo para que agentes de segu-
rança pública atuem com violên-
cia desmedida e desnecessária.

“O que a proposta faz é reti-
rar dúvidas de que aquelas situa-
ções específicas ali descritas
caracterizam a legítima defesa”,
acrescentou Moro, negando tra-
tar-se de uma licença para agen-
tes públicos matarem sob a jus-
tificativa de terem sido ameaça-
dos ao cumprindo suas funções.

 “Muitas vezes, em situações
de legítima defesa, o excesso

pode decorrer de uma situação
peculiar de medo, surpresa ou vi-
olenta emoção”, explicou o mi-
nistro a jornalistas, logo após se
reunir com governadores, vice-
governadores e secretários de Se-
gurança Pública com quem discu-
tiu os principais pontos do pacote
de mudanças legais para tentar re-
duzir a impunidade e os crimes
violentos, de corrupção ou pra-
ticados por facções criminosas.

“O que estamos colocando é
que a legítima defesa já está [pre-
vista] no Código Penal. A legis-
lação estabelece que se alguém
age em legítima defesa não res-
ponde pelo crime, mas sim pelo
excesso doloso [com intenção

de matar] ou culposo [sem in-
tenção de matar]; se a pessoa
excedeu ou não o exercício da
legítima defesa”, declarou
Moro, argumentando que a pro-
posta do governo só regulamen-
ta algo que, segundo ele, “na prá-
tica, os juízes já fazem”.

O projeto também admitirá
como legítima defesa as situa-
ções em que, durante um confli-
to armado ou diante de risco imi-
nente de conflito armado, um
agente de segurança pública atue
para prevenir “injusta e iminente
agressão contra si ou contra ter-
ceiros”, bem como para prevenir
que vítimas mantidas reféns so-
fram “agressão. (Agencia Brasil)

Em mensagem ao Congresso,
Bolsonaro propõe uma nova Previdência

Em mensagem presidencial
ao Congresso Nacional, o pre-
sidente Jair Bolsonaro disse na
segunda-feira (4) que o grande
impulso de um novo ambiente
para o país virá com o projeto
da nova Previdência. “Estamos
concebendo uma proposta mo-
derna e, ao mesmo tempo, fra-
terna, que conjuga o equilíbrio
atuarial, com o amparo a quem
mais precisa, separando “previ-
dência” de “assistência”, ao tem-
po em que combate fraudes e
privilégios”.

A mensagem foi lida no iní-
cio oficial dos trabalhos legis-
lativos, embora os deputados e
senadores eleitos em outubro
passado tenham tomado posse
na sexta-feira (1º).

A nova Previdência proposta
pelo governo, segundo a mensa-
gem, vai materializar a esperan-
ça concreta de que os jovens pos-
sam sonhar com o futuro, por
meio da Poupança Individual da
Aposentadoria, um dos itens que
estão sendo formulados.

“É uma iniciativa que procu-
ra elevar a taxa da poupança na-
cional, criando condições de
aumentar os investimentos e o
ritmo de crescimento. É um ca-

minho consistente para liberar o
país do capital internacional. Ao
transformar a Previdência, co-
meçamos uma grande mudança
no Brasil. A confiança sobe, os
negócios fluem, o emprego au-
menta. E eis que se inicia um
círculo virtuoso na economia.
Não tenham dúvida disso! Essa
é uma tarefa do governo, do Par-
lamento e de todos os brasilei-
ros”, diz o presidente Bolsona-
ro na mensagem, lida pela pri-
meira-secretária da Mesa, depu-
tada Soraya Santos (PR-RJ).

Crime organizado
Jair Bolsonaro disse no tex-

to enviado aos parlamentares,
que o governo brasileiro decla-
ra guerra ao crime organizado.
“Guerra moral, guerra jurídica,
guerra de combate. Não temos
pena e nem medo de criminoso.
A eles sejam dadas as garantias
da lei e que tais leis sejam mais
duras. Nosso governo já está tra-
balhando nessa direção”.

Segundo o presidente, as
pessoas mais vulneráveis foram
as que mais sofreram com a de-
gradação da segurança. “Mulhe-
res, crianças, pobres e negros
eram objeto de discurso, mas

não de políticas consistentes de
proteção. Não vamos descansar
enquanto o Brasil não for um
país mais seguro, em que as pes-
soas possam viver em paz com
suas famílias”, acrescentou.

O governo federal proporá
ao Congresso Nacional que as
organizações criminosas mais
violentas em atuação no Brasil
passem a ser identificadas e no-
meadas em lei. A medida, defen-
dida pelo ministro da Justiça e
Segurança Pública, Sergio
Moro, consta do Projeto de Lei
Anticrime que o Palácio do Pla-
nalto enviará ao Congresso Na-
cional em breve.

Oportunidades
O presidente disse ainda que

os primeiros passos para a mu-
dança da realidade brasileira es-
tão sendo dados, tanto no ambi-
ente interno quanto no externo.
“O Brasil volta a ser olhado pelo
mundo como um lugar seguro
para investir, repleto de oportu-
nidades. E mais do que isso: nos-
sos empreendedores começam
a recuperar coragem para gerar
emprego e renda. Os níveis de
confiança melhoraram, a taxa de
investimento parou de cair, os

postos de trabalho voltaram a ser
criados e a renda real das famí-
lias começou a dar sinais de
melhora”.

Parlamento responsável
Dirigindo-se aos congres-

sistas, Bolsonaro disse que,
como a imensa maioria dos bra-
sileiros, rejeita as ditaduras, a
opressão, o desrespeito aos di-
reitos humanos. “Rejeitamos,
também, os modelos que subju-
gam o Poder Legislativo e os
demais Poderes, seja por cor-
rupção, seja por ideologia, ou
ambos. Rejeitamos, ainda, a per-
seguição à oposição, a quem pe-
dimos apenas: respeito ao país
e dignidade no exercício de seu
legítimo papel”.

“Um país só é livre se livre é
seu Parlamento. Se respeita e
zela pela Constituição. E um país
só é desenvolvido se o seu Par-
lamento tem responsabilidade
com a evolução, com a transfor-
mação e com o progresso. É
hora de evoluirmos juntos – po-
lítica e institucionalmente. É o
mínimo que cada um de nós, de-
positários da esperança, deve ao
povo brasileiro”, afirmou o pre-
sidente. (Agencia Brasil)

Barroso envia denúncia contra
Temer para primeira instância

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luís Rober-
to Barroso enviou  na segunda-
feira (4) para a primeira instân-
cia da Justiça Federal em Brasí-
lia denúncia apresentada em de-
zembro do ano passado contra o
ex-presidente Michel Temer e
mais cinco investigados pelos
crimes de corrupção ativa, passi-
va e lavagem de dinheiro. Na mes-
ma decisão, o ministro também
decidiu abrir cinco inquéritos para
aprofundar as investigações. 

A denúncia foi feita no inqu-
érito que investiga o suposto fa-
vorecimento da empresa Rodri-

mar S/A na edição do chamado
Decreto dos Portos (Decreto
9.048/2017), assinado em maio
de 2007 por Temer.

Na decisão, Barroso seguiu
pedido feito pela procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dodge. 

Ao apresentar a denúncia,
Raquel Dodge solicitou que o caso
fosse enviado para a primeira ins-
tância da Justiça Federal em Bra-
sília em função da perda de foro
privilegiado do ex-presidente no
STF, que terminou no dia 1º de ja-
neiro, quando Temer deixou car-
gou. 

Além de Temer, foram denun-

ciados os empresários Antônio
Celso Grecco e Ricardo Conrado
Mesquita, sócios da Rodrimar,
Carlos Alberto Costa e João Ba-
tista Filho, além do ex-deputado
federal Rodrigo Rocha Loures. 

Após a apresentação da de-
núncia, o Palácio do Planalto
disse que Temer provará sua ino-
cência. A Rodrimar informou
que os denunciados ligados à
empresa estão afastados e que a
companhia pauta sua gestão com
base nos padrões de governança
corporativa.

O ministro do STF Edson
Fachin, relator de outras inves-

tigações sobre Temer, também
enviou para a primeira instância
da Justiça Federal em Brasília
processos que foram suspensos
em função da imunidade tempo-
rária do ex-presidente. 

Foram remetidas a investiga-
ção que trata do suposto paga-
mento de R$ 10 milhões para
caixa dois da campanha de Pau-
lo Skaf ao governo de São Paulo
em 2014, que teria sido acerta-
do em um jantar no Palácio do
Jaburu quando Temer era vice-
presidente, em maio daquele
ano, e a denúncia feita com base
nas delações de ex-diretores do
grupo J&F.  (Agencia Brasil)

DEM assume o comando da Câmara e do Senado
Apesar de não ter as maiores

bancadas na Câmara dos Depu-
tados e no Senado, o Democra-
tas conquistou a presidência das
duas Casas, com Rodrigo Maia
(RJ) e Davi Alcolumbre (AP),
respectivamente. Na Câmara, o
partido tem a nona maior banca-
da, com 29 deputados, atrás de
PT, PSL, PP, PSD, MDB, PR,
PSB e PRB. No Senado, a legen-
da tem seis parlamentares, atrás
de MDB, PSD e PSDB.

Para o analista político An-
tônio Augusto de Queiroz, dire-
tor do Departamento Intersindi-
cal de Assessoria Parlamentar
(Diap), o Palácio do Planalto foi
beneficiado com o resultado das
eleições no Congresso, pois
os presidentes das Casas Legis-
lativos  são alinhados politica-
mente  com o governo na agenda
de reformas e do ajuste fiscal.

Na Câmara,  segundo  Quei-
roz,  a ausência de um nome
competitivo do PSL, partido do
presidente Jair Bolsonaro,
e a coincidência de agendas na
área econômica  entre o gover-
no  federal e Maia  favoreceram 
a reeleição do parlamentar.

Habilidade
Conhecido como articulador

e habilidoso em negociações
com partidos de divergentes po-
sições ideológicas, Maia conse-
guiu atrair, além da corrente
majoritária, apoio de partidos de
esquerda como PCdoB e PDT e
foi reeleito.

No caso do Senado, diz o
analista político, havia rejeição
dos novos senadores ao nome de
Renan Calheiros (MDB-AL), que
acabou retirando sua candidatura
à presidência da Casa. Além dis-
so, acrescentou o diretor do Diap,
o PSL tem uma bancada pequena,
que não conta com nomes expe-
rientes para concorrer ao cargo
de presidente.

“O comprometimento do
[Davi] Alcolumbre com a agen-
da do Executivo era total, tanto
que ele era o candidato do mi-
nistro-chefe da Casa Civil [Onyx
Lorenzoni]”, afirmou Queiroz.

Parcimônia
Para o diretor do Diap, o

DEM ganha poder com essa nova
composição, mas terá que admi-
nistrá-lo “com muita parcimô-
nia”. “Porque, se exagerar que-
rendo trazer para a legenda  par-
lamentares de outros partidos
em função desse poder, pode
criar um nível de conflito na base

do governo que pode desagregar
essa base. Deve exercer o poder
com muita negociação e muito
diálogo”,  argumentou.

Segundo o analista político,
Maia e Alcolumbre têm a vanta-
gem de poder dar continuidade
a uma pauta remanescente da le-
gislatura anterior em condições
de ser votada que coincide com
a agenda do atual governo. “Na
minha avaliação, eles não terão
maiores dificuldades porque
muitas matérias já estão em
curso”, disse Queiroz. “As re-
formas da Previdência e tribu-
tária e projetos que tratam da
privatização da Eletrobras e da
cessão onerosa do pré-sal estão
adiantados.”

O líder do DEM na Câmara,
Elmar Nascimento (BA), disse
que o radicalismo deve ser subs-
tituído pelo diálogo na Casa.
“É o que Rodrigo Maia tem
feito: conversa com todos os
líderes partidários para deba-
ter a pauta de votação e tra-
balha como interlocutor en-
tre as partes. Nenhuma pauta
avança no Legislativo sem
conversa e diálogo”, afirmou,
em nota, o líder, que defen-
deu o debate sobre a reforma
da Previdência.

Mudanças
O líder do Democratas no

Senado, Rodrigo Pacheco (MG),
afirmou acreditar na capacida-
de do novo presidente da Casa
em defender os interesses da
sociedade brasileira. Para Pa-
checo, o parlamentar amapa-
ense representa a renovação
na política e a possibilidade da
aprovação de mudanças requi-
sitadas pela população.

“Estamos muito felizes
de ter contribuído para essa em-
preitada, acreditamos muita na
capacidade do Davi de diálogo,
de aglutinar e de defender os in-
teresses republicanos do país
através do Senado Federal”, dis-
se, em nota, Rodrigo Pacheco.

Entre as atr ibuições do
presidente da Câmara, estão
submeter propostas à votação
no plenário e colocar em pau-
ta pedidos de  impeachment 
do presidente da República.
O presidente da Casa é o se-
gundo na sucessão da Presi-
dência da República, atrás
apenas do vice-presidente.
No Senado, o presidente de-
fine a pauta do plenário e a
do Congresso Nacional – do
qual também é o presidente.
(Agencia Brasil)
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Segunda geração das corridas com
obstáculos vai percorrer o Brasil
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O Brasil garantiu na tarde de
domingo (3) três medalhas –
ouro, prata e bronze - na segun-
da etapa do Circuito Sul-Ame-
ricano de vôlei de praia 2019,
disputada em Coquimbo, no
Chile. Na final totalmente bra-
sileira, Tainá/Victoria (SE/MS)
levou o ouro, enquanto Carol
Horta/Ângela (CE/DF) ficou
com a prata. No masculino,
bronze de Jô/Léo Vieira (PB/
DF), completando a presença
do país no pódio da competi-
ção intercontinental.

Tainá e Victoria garantiram
a medalha de ouro ao vencerem
Carolina Horta e Ângela por 2
sets a 0 (21/19, 21/17) na de-
cisão totalmente verde e ama-
rela. O resultado mantém o
Brasil na liderança isolada do
ranking geral, com 400 pontos.
Argentina e Colômbia apare-
cem em segundo, com 320 pon-
tos. A campeã Tainá analisou o
desempenho e fez um balanço
do título com seis vitórias e
nenhum set perdido.

“Viemos de uma etapa do
Circuito Brasileiro  em que não
fomos tão bem, não atingimos
nossa meta. E aqui no Sul-Ame-
ricano conseguimos impor nos-
so ritmo, sem perdermos sets, e
tudo isso fez com que fossemos
crescendo até o final da compe-
tição. Sabíamos que a final seria
um duelo complicado, os times
brasileiros se conhecem muito,
já havíamos jogado contra Carol
e Ângela. Não tivemos um bom
início, mas nos recuperamos
através de bons saques, de boas
defesas e muita comunicação
em quadra. Acredito que foi o di-
ferencial, nos entendermos
para nos livrarmos dos momen-
tos de dificuldade. Estamos fe-
lizes por essa medalha”.

Horas antes da decisão, pe-
las semifinais, Tainá e Victoria
superaram as argentinas Ana
Gallay/Pereira por 2 sets a 0 (21/
13, 21/14), enquanto Carol Hor-
ta/Ângela venceu as colombianas
Claudia e Andrea Galindo tam-
bém por 2 a 0 (21/18, 21/18).

No naipe masculino, Jô e
Léo Vieira ficaram com a me-
dalha de bronze ao superarem
os uruguaios Baldi e Hannibal
por 2 sets a 1 (21/19, 21/23,
15/10). Pela manhã, a parceria
do bloqueador paraibano e do
defensor brasiliense acabou su-

Circuito Sul-Americano

Brasil domina e leva ouro,
prata e bronze em etapa de

Coquimbo, no Chile
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Léo Vieira (esq) prepara jogada para Jô durante disputa
do bronze

perada nas semifinais pelos
primos chilenos Marco e Es-
teban Grimalt, por 2 sets a 0
(21/18, 21/18) mas se recupe-
raram pelo pódio. Jô fez um
balanço da etapa, com cinco
vitórias e apenas um revés em
Coquimbo.

“É sempre muito importan-
te manter o Brasil no pódio, são
várias etapas e cada ponto é mui-
to importante para o resultado
final. Foi um campeonato bas-
tante difícil, desde a fase de
grupos, tivemos grandes times
pelo caminho, inclusive do Bra-
sil. Fomos crescendo durante o
campeonato, tentei trazer a tor-
cida para nosso lado, ano pas-
sado joguei aqui, fiz a final, sa-
bia que seria importante”, dis-
se Jô, que completou.

“O time uruguaio veio
crescendo bastante ao longo da
competição, fizeram ótimos
jogos, inclusive contra duplas
mais experientes. Mas tivemos
calma, a torcida nos apoiou e
Léo e eu tentamos nos ajudar
nos momentos de dificuldade.
É sempre uma honra grande re-
presentar o Brasil, ainda mais
subindo ao pódio”, finalizou o
paraibano. O Brasil aparece em
terceiro lugar no ranking geral,
com 320 pontos. O Chile lide-
ra com 400 pontos.

Os pontos obtidos em cada
etapa vão para o país, de acor-
do com a classificação final da
melhor dupla de cada nação nos
eventos. Ao final, os pontos são
somados e o país na liderança
do ranking é declarado cam-
peão geral. Na primeira etapa da
temporada, em São Francisco
do Sul (SC), o Brasil conquis-
tou a medalha de ouro no naipe
feminino, com Josi/Neide (SC/
AL), e a medalha de bronze,
com Thiago/George (SC/PB).

O Circuito Sul-Americano
contará em 2019 com cinco
etapas regulares e dois tornei-
os ‘Finals’, com maior pontua-
ção e premiação, sendo um para
o naipe masculino, e outro para
o naipe feminino. Além de São
Francisco do Sul, estão confir-
madas etapas em Coquimbo
(Chile), Lima (Peru), Brasília
(DF) e Camaçari (Bahia). Os
torneios ‘Finals’ serão em Re-
sistência (Argentina), para o
naipe feminino, e Brasil, em
cidade à definir, no masculino.

Crazy+ Blow Up Race

Voando para o obstáculo

Com 11 obstáculos infláveis
na casa dos 15 metros de altura
e 35 metros de comprimento, a
Crazy+ Blow Up Race pode ser
considerada o Monte Everest das
corridas temáticas. Ao mesclar
esporte e entretenimento para
adultos e crianças em um mesmo
evento, entra em uma nova cate-
goria para eventos ao ar livre, no
qual a diversão aliada a atividade
física conta mais que a colocação
na linha de chegada. Com esse
espírito ‘maluco beleza’, anuncia
seis etapas no Brasil no primei-
ro semestre de 2019.

As três primeiras provas já
estão confirmadas. Serão nas ca-
pitais carioca (Rio de Janeiro –
28/04, na Marina da Glória), mi-
neira (Belo Horizonte – 04/05,
no Mineirão) e paulista (São Pau-
lo – 30/06, no Autódromo de In-
terlagos). “Em breve divulgare-
mos o calendário completo. Es-
tamos muito felizes em conso-
lidar a Crazy+ como a segunda
geração das corridas com obstá-
culos gigantes no Brasil. E satis-
feitos por fazer um evento mai-
or e melhor que as anteriores”,
gerente Fábio Avelar, diretor da
Leg Assessoria e sócio da Nor-

teMkt no projeto. A Norte Ma-
rketing Esportivo organiza 300
eventos esportivos por ano de 12
modalidades nos sete países
onde atua e é a maior empresa do
segmento na América Latina.

Avelar foi responsável por
abrir as portas do mercado naci-
onal para as provas com obstá-
culos infláveis em 2017, com a
Corrida Insana. “É muito gratifi-
cante ver as pessoas saindo do
sofá para se divertir em uma cor-

rida como a Carzy+, que priori-
za a atividade física com uma
aura de brincadeira. E isso atrai
crianças e adultos, pais, mães,
filhos e até avós para praticar
esporte juntos”, explica Avelar.
“Nossa missão é proporcionar
uma experiência única. Para isso,
temos infláveis desafiadores, os
maiores obstáculos do planeta”,
acrescenta.

O projeto da Crazy+ Blow
Up Race prevê seis provas no

primeiro semestre. Contudo, os
planos são atingir a marca de 15
etapas em 2019. “Queremos le-
var a nossa loucura esportiva para
diversos estados brasileiros. As
pessoas gostam muito do evento
e recebemos vários pedidos para
levar nossa caravana para muito
lugares”, completa Avelar, lem-
brando que a Crazy+ teve três
provas realizadas em 2018, que
serviram como teste para a tem-
porada que começa para valer
neste ano.

Sobre a Norte Marketing
Esportivo

A Norte Marketing Esporti-
vo é a maior empresa de marke-
ting esportivo da América Lati-
na. São mais de 300 eventos de
12 modalidades nos 7 países
onde atua. Tudo integrado a uma
grande plataforma de conteúdo e
comércio por onde mais de 1
milhão de atletas amadores se
inscrevem em eventos esporti-
vos todos os anos. A Norte Ma-
rketing é detentora das marcas
O2, VO2, Ativo.com, Bravus
Race, Crazy+ Race entre outras.
Mais informações:   http://
www.crazyrace.com.br/
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Augusto Farfus fecha no top-5
as 12 Horas de Bathurst

Menos de uma semana após
ser campeão das 24 Horas de
Daytona, Augusto Farfus partici-
pou na Austrália das 12 Horas de
Bathurst, no domingo (3), válida
pela primeira etapa do Intercon-
tinental GT Challenge (IGTC) -
campeonato que o brasileiro tam-
bém vai disputar de forma  regu-
lar em 2019. Integrando o trio do
BMW Team Schnitzer, ao lado de
Martin Tomczyk e Chaz Mostert,
Farfus fez uma grande corrida de
recuperação, chegou a assumir a
liderança por algumas horas, e
fechou a corrida no top-5, a bor-
do da BMW M6 GT3 #42.

A prova começou às 5:35 no
horário local australiano, quan-
do ainda estava escuro. O trio lar-
gou em 15º, após dificuldades
com o balanço no carro na clas-
sificação, realizada por Mostert
no dia anterior. Porém, logo nas
primeiras horas, com uma estra-
tégia acertada, eles conseguiram
recuperar terreno de forma con-
tundente. Augusto foi o segundo

a assumir o volante da BMW #42
e alcançou o primeiro lugar, li-
derando até a quarta hora da cor-
rida, aproximadamente. As altas
temperaturas, ultrapassando os
37ºC, foram um dos grandes de-
safios, pois acabou interferindo
mais do que o esperado na per-
formance do carro, e o ritmo não
era igual aos dos ponteiros. Mes-
mo assim, o trio se mostrou
competitivo, brigando por um
lugar no pódio da disputa no tra-
çado extremamente técnico de
6.123 metros nas montanhas do
Circuito de Mount Panorama,
terminando em 5º lugar e soman-
do importantes pontos para o
campeonato, que tem mais qua-
tro etapas ao longo do ano.

A corr ida também foi especi-
al e emocionante para todos por
ter sido o primeiro compromisso
da BMW Team Schnitzer após o
falecimento inesperado de Charly
Lamm, que foi o chefe da equipe
por muitos anos. Lamm havia se
aposentado justamente na Copa do

Em prova de recuperação, Farfus fecha no top-5 as 12 Horas
de Bathurst

Mundo de GT, em Macau, no fim
de 2018, quando Farfus foi cam-
peão correndo pela equipe. 

Após a maratona de duas pro-
vas de longa duração, num total
de 36 horas de corridas nos últi-
mos 15 dias, Farfus agora retor-
na à Europa por alguns dias. Já os

próximos desafios do brasileiro
serão nos Estados Unidos, pri-
meiro pelo WEC (Campeonato
Mundial de Endurance da FIA),
com as 1000 milhas de Sebring,
entre 13 e 15 de março, e depois,
as 8 Horas da Califórnia, em La-
guna Seca, pelo IGTC.
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Superliga Cimed 18/19

Sesi Vôlei Bauru e Sesc RJ se
enfrentam nesta terça-feira

Depois de um fim de se-
mana de pausa para as finais da
Copa Brasil, a Superliga Ci-
med feminina 18/19 volta às
atividades nesta terça-feira
(5), com a quarta rodada do
returno. E o primeiro dos cin-
co jogos programados será um
duelo entre duas das melhores
bloqueadoras da competição
até agora. O Sesi Vôlei Bauru
(SP) recebe o Sesc RJ no Pa-
nela de Pressão, em Bauru
(SP), às 19h, com transmissão
ao vivo do canal SporTV 2.

A equipe paulista, que está
em sexto  na  c lass i f icação
com 23 pontos, conta com o
bom momento da central Val-

quíria, a quinta melhor blo-
queadora.

“O foco principal do nos-
so time é fazer um bom jogo,
e, claro, ganhar. Nossa expec-
tativa é grande para este con-
fronto, pois jogaremos em
casa, e dentro do nosso giná-
sio a torcida faz muita dife-
rença e nos ajuda bastante.
Trabalhamos para diminuir-
mos os erros e sacar bem,
pressioná-las e imprimir nos-
so ritmo. É um jogo muito
importante para a nossa clas-
sificação e continuidade nes-
ta Superl iga”,  comentou a
central.

Já  o Sesc RJ é o quarto co-

locado, com 28 pontos, e tem a
experiente Juciely, terceira me-
lhor bloqueadora, como uma
das armas para o confronto.

Transmissões on-line
Nesta rodada duas partidas

contarão com transmissões ao
vivo via web. Pelo Canal Vô-
le i  Bras i l  (h t tp : / /
canalvoleibrasil.cbv.com.br)
os torcedores poderão acom-
panhar o confronto entre o Hi-
node Barueri (SP) e o Balne-
ár io  Camboriú  (SC) ,  às
19h30, no José Correa, em
Barueri (SP). Já o campeão da
Copa Brasil feminina 2019, o
Itambé Minas (MG) enfrenta
o Pinheiros (SP) na Arena

Minas, em Belo Horizonte
(MG),  às  21h.  O
Globoesporte.com transmite.

Outras partidas
O líder Dentil/Praia Clube

(MG) joga em casa, em Uber-
lândia (MG), contra o São
Cristóvão Saúde/São Caetano
(SP), às 20h. No mesmo ho-
rário o BRB/Brasília (DF) re-
cebe o Curitiba Vôlei (PR) no
ginásio do Sesi Taguatinga, em
Brasília (DF). A rodada se
completa no dia 12 de março,
com o duelo entre o Fluminen-
se (RJ) e o Osasco/Audax
(SP), no ginásio do Hebraica,
no Rio de Janeiro (RJ), às 20h.


